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Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 
um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas.

Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, a resposta será 
localizada no próprio texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclusão fundamentada 
em nossos conhecimentos prévios.

Compreensão de Textos
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a mensagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão 
textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por ela, 
assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento.

Interpretação de Textos
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos:

Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 
os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015
Português > Compreensão e interpretação de textos
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Conhecimentos Específicos

A enfermagem é uma das áreas mais fundamentais do cuidado à saúde, sendo reconhecida tanto como 
uma ciência quanto como uma arte. Sua essência reside no ato de cuidar, promovendo bem-estar, prevenindo 
doenças e auxiliando na recuperação de indivíduos e comunidades. Para desempenhar esse papel de maneira 
efetiva, os profissionais de enfermagem precisam dominar um conjunto de conhecimentos teóricos, técnicos e 
éticos, conhecido como fundamentos de enfermagem.

Os fundamentos de enfermagem fornecem a base necessária para que o cuidado seja não apenas eficaz, 
mas também humanizado. Esses conhecimentos incluem conceitos de anatomia, fisiologia, microbiologia, far-
macologia e psicologia, bem como princípios éticos e legais que orientam a prática profissional. Além disso, 
abrangem as habilidades técnicas indispensáveis para o desempenho seguro das atividades diárias, como 
administração de medicamentos, realização de curativos e monitoramento de sinais vitais.

Outro aspecto central dos fundamentos de enfermagem é o desenvolvimento da visão integral sobre o ser 
humano. O enfermeiro não cuida apenas do corpo físico, mas também considera aspectos emocionais, sociais 
e culturais que impactam a saúde. Essa abordagem holística reforça o papel essencial da empatia, do respeito 
e da comunicação no cuidado.

Dada a complexidade e a diversidade das situações enfrentadas no cotidiano da enfermagem, compreender 
os fundamentos é um passo inicial indispensável para a formação e atuação de profissionais competentes e 
comprometidos. Essa base sólida não apenas capacita os enfermeiros a executar suas funções técnicas, mas 
também os prepara para enfrentar desafios éticos, interagir com equipes multiprofissionais e lidar com as ne-
cessidades únicas de cada paciente. 

História e Evolução da Enfermagem
A história da enfermagem é marcada por sua transformação de uma prática intuitiva e baseada em cuida-

dos informais para uma profissão científica e regulamentada. Este percurso reflete o desenvolvimento das ne-
cessidades humanas e das respostas sociais ao cuidado em saúde, desde a antiguidade até os dias atuais. A 
evolução da enfermagem destaca a importância do conhecimento técnico-científico e da ética no cuidado, bem 
como a luta pela valorização do trabalho do profissional de enfermagem.

 ▸ Os Primórdios da Enfermagem
Nos tempos antigos, o cuidado com os doentes estava associado a práticas religiosas ou familiares. No Egi-

to, na Grécia e em Roma, o atendimento era prestado principalmente por mulheres da família ou por sacerdotes 
que cuidavam do corpo e da alma. Com o surgimento do cristianismo, o cuidado com os doentes ganhou um 
caráter mais organizado, sendo promovido pelas ordens religiosas. Mosteiros e conventos passaram a abrigar 
os doentes e a formar pessoas para prestar assistência básica.

Na Idade Média, a enfermagem ficou majoritariamente sob a responsabilidade da Igreja Católica, com as 
ordens religiosas desempenhando papel central no cuidado. No entanto, as condições precárias e a falta de 
formação específica tornavam esse cuidado limitado. Com o Renascimento e o avanço da ciência, o campo da 
saúde começou a se distanciar das práticas religiosas, abrindo espaço para o desenvolvimento da enfermagem 
como uma prática mais técnica.

 ▸ A Revolução de Florence Nightingale
O marco da profissionalização da enfermagem ocorreu no século XIX, com Florence Nightingale, uma das 

figuras mais importantes da história da profissão. Durante a Guerra da Crimeia (1853-1856), Nightingale liderou 
uma equipe de enfermeiras para cuidar de soldados feridos, aplicando medidas de higiene e organização nos 
hospitais de campanha. Como resultado, ela conseguiu reduzir drasticamente as taxas de mortalidade.


